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REVISTA de Crónica Desportiva
NSPECÇÃO I FOOT-BAL�

No Campo dos Martlres da
As praças licenciadas e da re- Republica, desta cidade e peran
rva activa das armas de Inían-

te numerosa assistencia, reali-
ia Artilharia, Cavalaria. Eri-

sou-se no passado domingo, IO, Inh�ria e Services do Exército
um encontro amigavel de foot-

s classes de '19;4 a 1932, domi- ball entre os grupos de honra d?iadas nas freguesias do c�:mce� Club local Sporting Club Ta,vI- I
o de Tavira e na freguesia de rense e Associação Académica Iacela do concelho de V!la Real de de Faro, cujo resu�tad,o fOI de

Into Antonio, devem compare- 4-1, favoravel ao primeiro.
r á revista de inspecção que t�- Os grupos alinharam com a

Ilugar 1).0 corrente ano, ,mum- seguinte constituição: '
s das suas cadernetas militares, Sporting-Valente; Magno e

quartel do Regime�to de In-
Lopes; Campos, Abilio (cap:) e II'ntaria n." 4, em Tavira? �el�s Roque; Lucas, Orlando, Filipe,

Ihoras, nas datas a,segulr indi- Santos e Casaca.
das: Associação Académica-Lou

Freguesias de Cachopo � Con- ro; Ferrari (cap.) e Vargue�;
VIegas, Luz e S:=rran?; Fradi-ição, 8 de Julho.

, nho. Justiniano, Faustino," Ma-Freguesia de Sta. Catarina, IS deira e Pontes.e Julho.
S

o E
.

Marcaram (goals» pelo Spar-Freguesias da Luz et. s-

ting: Abilio (I) de (penalty», Or-vão, 22 de Julho.
,

-

lando (2) e Lucas (I).
,Freguesia de Sta. Mana, 29 de

O «goal» de honra da �ssocIa-ulho.
S T' 5 de ção Acadêmica, foi obtido porreguesía de . lago,

Justiniano.
gFôsto ,

de' Cacela, 12 de Do Sporting os melhor�s, fa-
reguesia

ram: Lopes, Campos, Abílio egôsto. Casaca.
As praças qu� faltarem á refe- Na Associação Académica dis.
da revista serao punidas com a tinguiram-se: Louro, Ferrari, Ser

multa, nos termos do Regulam,en- rano e Justiniano, especialmente
o Geral do Serviço do Exercito. os dois primeiros.
As que se apresentar,em no A arbitragem a cargo do sr,

uartel do referido Regimento, D. Alejo Lago, foi fraca.
munidas das suas cadernetas mi, •
tares, em qualquer dos quinze CICLISMOias que precedem ao forado pa-
a revista, das II ás 17 horas, RAID Faro.Usboa-Faro
ão dispensadas de comparecer
o dia marcado.

DR. JAIME SILVA

- MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Bannos da Fontinba da Btalaia
Tem dez anos de validade TAVIRA

bJhetes de identidade dos por As melhores aguas para reuma.
dores que os tirarem já co� , tismo e doenças de pelejquarenta anos-completos e_ ain

'conhecidas ha Lantas deze ..os dos que atinjam os quaren
anos antes de acabarem os p nas de anos pelas suas ma-N. R.-Este artigo, escrito por MEDICO-CIRlJitGIÃO
meiroll cinco anos de validade.

-

ravilhosas curas.tim operário, d'aqueles que hon-
Praça da -Republica Para os bilhetes passados- an Pre'vine-se O publico que o Bal.tam a sua profissão, conheCido em

riormente ao Codigo: neario da Fontinha da Ata ..Tavira por toda a gente como um TAVIZ,j\verdadeiro artista, vae tal qual o J. •• Têm dez anos de validade os lia, abriu no dia 1-5 de
seu autor o escreveu. Deixamos ás lhetes cujos portadores tenh J�nho.suas qualidades de inteligencia e

atingido os qua�enta anos-antes
Os bilhetes, como de costume,de observação, tão bem vincadas terão desapãrecldo. 'E pode ter a

publicação do Codigo desde qneste artigo, a sua correção, fi· certeza que será sempre te�ebida os mesmos bilhetes não tenh encontram-se á venda quer_

I
cando n6s convencido de que, com bastante agntdo, neste Jornal,

caducado antes da data dessa p no Hospital da Misericordiaquando nos tórnar a visitar, e que
I
a COlaboração de qu,� se apre·

blicação.. qner no proprio Balneario .

.

�. o m� bm.���.
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VERDADES
AMARGAS

Recreio Literário

Soneto

Devem chegar hoje á capital
do Algarve. os ciclistas do Spo�t
Lisboa e Faro, Afonso Rodri

gues (Campeão Regional' ,de �un
do), Manuel Vicente, Jose LUIZ e

Victor Duarte, cornponentes da

equipe, ,que n? passado �ia 7,
iniciou o (raid» Faro-Lisboa
Faro.

Constitui um facto confrangedor
para os que integrados na �ou
trina do Estado-Novo, anseiam

por uma organisação social, de
progressão le�ta, e ordeira, para
poder ser assimilável pelo gray

- de cultura das massas, mais

equitativa e compensadora para
os que labu�ando adentro das ofi-

.

cinas, conscientes e sabedores, co
nheçedores da sua profissão, con
tribuem com a sua boa cota par
te para o bem colectivo, execu

tando e bastas vezes aperfeiçoan
do o que o homem de génio con

cebe e inventa, sabendo-se, que
cada vez a mocidade operária se

alheia maii das sciencias e das ar-
, tes, para s6 se dedicar ao d�spor
to praticando tão desordeirada
m�nte que apenas o prejudica, tan
to no fisico como no intelecto. As
.sim faz pena ver rapazes, cuja �da
de lhes dá direito a serem conside
rados homens mas que mal po·
derão, durante as 8 horas do dia
uti I de trabalho, manejar uma le-

�;ra�er������a'e ��;��l!�::�la� Plá(idO d'Jlbreu I Pela Provin(ia : :
das, esfalfarem-se até a<;> esgota-

Imeato de toda a- energlJl que o Mais uma vitima conta no seu. .

'

seu fraco fisico pode dispor num martirologio a Aviação Portu-] Sto.' Estevão
desafio de bola, não se interes-

gueza. No concurso internacion�lsando por coisa nenhuma que de Vincennes, opondo á formi
não seja desporto ou romance de davel organisação das outras avia
aventuras, mas ignorando talvez ções, apenas a sua coragem de
os mais rudimentares preceitos pertuguez, Plácido d'Abreu ti
para � bom desempenho das nha conseguido marcar um lu.
profissões ,que prat1c�m, � bem

gar, de merecido relêvo, c�mo jáassim quaisqueres prlOclploS ou
o unha alcançado -nos Estados

rudimentos das sciencias e das Unidos noutra competencia in
artes que tão utei� lhes pode- ternacionaI. Quando lêm�s nos
riam ser na prática das suas jornais franceses, os eloglo,s e a

profissões; não sendo tarefa fá- admiração que o nosso aviador
cil convence-los da razão porque tinha despertado e nos lembra.
flutua um pedaço de cortiça e se mos que este homem só tinha a
submerge um de chumbo, mas amparé-lo a protecção oficial do
não exitando em consultar uma Estado, não havendo, como não
«Bruxa» se acaso perdem um al- há, no nosso País nenhuma granfinete da gravata ou em se faze- de organisação industrial que lhe
rem benzer de «quebranto» se se servisse de apoio,' não sabemos
sentem doentes.

que mais admirar, se a sua co'
Parecendo ignorarem por corn- ragem sem par, s<:- a plena con

pleta que se a humanidade pro· fiança e plena e )ustD: era ela"gride s6 ao estudo o deve. Que que Plácido d'Abreu unha em SI
o anelo de saber nos aperfeiçôa proprio. No ,momemo crítico não
e eleva.,Que quanto mais conhe- falhou no aviador conscencroso e
'cernas a formosa Natureza que inteligente nem os seus conheci.
nos rodeia mais felizes nos sen- mentos nem a sua inteligencia, fatiremos porque sem a sciencia lhou a maquina
a vida é quasi a imagem, da O Governo determinou que
morte,

uma esquadrilha fosse a FrançaQue se nos admira a beleza recolher o cadaver desse portuduma mata e extasiamos peran- guez que morreu no seu posto
te a suprema armonia que el sol de honra lutando pelo bom nome
produz, ao iluminar os milhares da sua Patria. Os nossos aplaude folhas que suavemente se ba-

sos calorosos a essa iniciativa,louçarn ná ramaria do arvoredo de enterrar na nossa Terra quem
e nos apráz ver Um ceU em que por ela morreu, que '56 dignificaflutuando pltrpurias nuvt'ns rece-

quem a tomou, interpreundo as.
be os dorados raios de sol que sim o desejo de nós todos.
magestosamente se dirige ao seu Ao Ei.mo Governador ,Civil
ocaso; se estes espectáculos nos de Faro, capit60..-aviador João de
comovem pela sua grande beleza Sousa Soares, camarada ilustre
por muito maior razão devemos do morto, apresentamós oS nos-
sentir o anelo de saber a verda-

sos sinceros 'Pezames, I>Budando 'Para os bilhetes passados depode desta bt'leta. Não é nos des·
em S. Ex./I a dedicada Aviação do Codigo:portos qúe residem as grande,S Portugucza. sempre:! pro�ta no

verdades que tanto teem con tn·
cumprimento da sua mlssao.

buido para o progresso e aper..;. _

feiçoarnento da humanidade.

Foi em Agosto-lembras-te, Maria?.

Que o teu olhar me viu e cativou ..
Há quanto tempo já! ... e) todavia,
Como o tempo depressa se Pa:ssouJ
Inda havia no ar a luz do dia,
Nesse dia, que em mim; não .�e apa�ou ...
E a Lua) que entre brilhos Ja nascia,
Como um balão vermelho se elevou.

Cantava a fonie de água jresca e pura,
Aonde ias e aonde fU,i então)
Quando os teus olhos, fontes de ternura,

Aos meus mostraram como os anjos são.
Se eu fõra á jonte pr'a matar secura,
Morto de sêde trouxe o coração!...

Isieloro {)iresInédito

Zéoa

FOGO DB VISTAS,
Sinfonia, '.' ennervante

Eu já não sei o que jaça
.

Pra me furtar aa ruido
Da corneiinh a qye passa

.

E volta e meia me massa

Com seu furor mal contido.

. Oiço logo ao acordar
A buzina queeilenta
E a carreta a deslisar
Co'o caruoeiro a soprar,
AS0prar ..• e não rebenta,

Festas a 8. João e 8. 1?eelrô
'Prometem revestir-se cJe'desu

sado brilhantismo os festejos qu
a Sociedade Recreativa desta al
deia vai levar a efeito em honr
dos santos populares, S. João e S
Pedro nos dias 23, 24 e 29 de J u
nho e I de Julho, para o que j
contratou o explendido grupo mu

sical «Orquestra Tipica Luzitana
-de Vila Real de Santo Antonio
que não só abrilhantará os �aile
ao ar livre, como dará magnlfico
concertos. Do programa fazem par
te corridas de bicicletes 'em pista
com premios constituidos �or me
dalhas de ouro e prata, tiro ao

pombos, iluminações, fogos preso
e_ soltos e possivelmente novo

numeros que estão a ser elabo
radas.

NotíGias pessoais - Afim d

passarem a estação calmosa enco

tram-se nesta aldeia, hospedes d
nosso presado" assinante sr, Ant
nia Lourenço, mademoiselles An

gelina Picanço Bandeira; Beatr
Santos e Maria Eduarda Santo
-e.

eOl1f�r�I1Cia
No passado dia IO 'de Junho,

numa das salas da escola Jara,
desta cidade, realisou uma coníe
rencía sobre Camões o nosso pa·
tricio, operaria de profissão, Sr.
Suzano Matos Gomes. Durante a

conferencia recitaram alguns tre

chos poeticos de Camôe� va�ias
crianças

-

das Escolas primárias,
Presidiu á conferencia o Sr. Jorge
Ribeiro, presidente da Camara, ser
vindo de Administrador do Con

celho, que discursou desejan?o
que testas semelhantes se repetIs
sem. O sr. Suzano Matos Gomes
foi muito felicitado pelo bom exi

to da sua conterencia.

Cruzam-se às vezes na rua

Dois tisnados tocadores,
Cada um rapa da sua '

E, .. não há raio que destrua
Tamanhos seringadores!

Temo que a tuba danada
,

Nunca mais em paz me deixe;
Passo vida amargu1'ada;
Já tenho a Pinha em salada
E os nervos todos num feixe,

BILHETE DE
IDENTIDADE

Pra pôr cobro a tais tinetas,
Uma só medida basta:
Intimar os «caras-pretas»)
A apresentar as cornetas.
E reduzi-las a pasta.

Fr. Minhati
-�

ACHADO

Um operario

o «DiariodoGoverno» public
a seguinte declaraçao referente
validade do bilhete de ¡dentida
passado depois e anteriorment:
promulgação do Codigo dô Re,gls
Civil:

Na nossá redacção encontra-se

um terço, que foi achado na noite
do dia 13, á saida do te-deum, na

Igreja de S. Antonio e que será

entregue a, .quem provar perten·
cer-Ihe.

Dr. Ramos .Passos
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Alem dum belo programa com

plementar, exibe-se amanhã nes
te Teatro a magnifica produção
Titans do Céu. Um super-filme
que prende não só pelo assunto
como pela técnica que é admira
vel. Centenas de aparelhos de
aviação norte americana prestam
a sua colaboração a este soberbo
filme com os seus interessantis
simos trabalhos de 'acrobacia,
quebrados, de quando em quan
do, por uma sequencia de cenas

dramaticas habilmente coordena
das, valorizando assim extraordi
nariamente o poema. E escreve

mos poema porque o trabalho do
comandante Wead, na realisação

I espantosa de George H¡ll, toma C trfbul õ COMARCA DE TAVIRA Foram a Lisboa, as Sr.as D.
todas os aspectos dum emocio- 011 ri UIÇ es Maria Apolinaria Correia Lopes e
nante poema.

.

A' d di d �NUNQIit:'\ sua irmã. No dia i 7 do corrente mezpartir o ia I o pr6ximo C'l � �A aviação norte-americana, das mês de Julho estarão -á cobrança, -Acompanhado de sua esposa, de Junho pelas i 2 horas, á ,por-mais fortes do mundo, das- mais
por espaço de 30 dias, asseguintes N.J dia I do mez de Julho por ]

tambem foi a Lisboa, o sargento, ta do Tribunal Judicial se hão-deapetrechadas, forma para os tee- contribuições e impostos: doze 'heras, á porta do Tribunal sr, Alfredo Augusto Cordeiro.
d dnicos, a mocidade desportiva, um . -Veio a Tavira o sr. Joaguim arrematar, por- meta e a suaJudicial da mesma comarca, se I' -

datraente «pano de fundo». Contrlbuição predial 1933 -34. h- d 'Antonio Pacheco, um dos mais ava iaçao em segun a praça oao- e arrematar a quem maisA ajuizar pelas criticas, agra- Imposto complementar 1933 - 34. der sobre a avaliação os seguin- importantes industriais e proprie- moveI penhorado nos autos co-da mais pelas grandiosas mano-
Contribuição industrial: tes bens relacionados nos autos

tarios deste concelho. merciais de execução sumariabras aéreas, pela extraordinaria de carra precatoria vindo da Ter. _Acompanhado de sua esposa ,

te Antonioacção dos aeoroplanos, aviões e Grupo A de 193435· esteve nesta cidade, o sr. dr. Fer- .em que e exequenG C d 5 ceira Vara Judicial da Comarca R d
.

It
- .

aeoronaves, que propriamente pe- rupo e 1934-3 . nando Teixeira de Azevedo, Agen. O rigues, so erro, mawr, ma-de Lisboa e extraída dos autos . ,

dT' dlo tema romantico.O porta aviões Imposto profissional: te do Banco de Portugal, em numo e avira e executa os
SARAGOTA surpreende osmais de execução por letra em que é

Olhão. Verissimo de Sousa Romão eProfissão de 1934-35. exequente D. Luiza Pacheco, di- -experimentados ell) cinema. Tan-
Empregados por conta d'ou- vorciada de Lisboa e executado -Acompanhado de sua esposa José Ramos, casados, proprieta-to a largada dos aviões como a

Filipe José de Aragão Ribeiro:
e de seu filho, foi para Sintra, rios de sitio de Malhão, fregué-amarissagem no potente navío, trem de 1934 3S.'

O passar a estação calmosa, o sr. dr.
deslumbram extraordinariamente. Imposto sobre aplicação de ca-

Primeiro - direito e ação Antonio Francisco de Sousa. sia de Santa Catarina, o seguin-Titans do Céu não é um filme itai d 1933 34 que tem o executado em um pre- -Para Lisboa, onde foi fixar re- te imovel: Uma morada. de casas
• pi aIS e -.

dia urbano, nobre, sito na Ruade guerra. E' um filme grandio- ---....,.,�8IIioes:SilO!!oeJII!III!Ei3l!o---- da Borda de Agua da Assêca da sidencia, partiu acompanhada de terreas, no sitio do Monte Agu-so, extraordinario, duma realisa-
cidade de Tavira no valor de seu filho Arlindo da Silva Fer- do da freguesia de Santa Cata-ção formidavel, devido ao talen- Festas dB l!aQto BQtOQloO· cento e cincoenta mil escudos. nandes, a esposa do segundo sar-· 1 d '1 inhento de George Hill, á frente da U

genta reformado, sr. João Fer- rma no va or e mi e qu -

I t- ad s Segundo-Um armazem sito
nandes.

' tos escudos.qua es ao os nomes consagr o'
Terminaram no dia 13, as fes- na mesma tua no valor de doisde Wallace Beery, Celark Ga-

tas em honra de Santo Antonio de mil escudos. -Foi a Lisboa a esposa do sar-
O Ch f d 3 Sble, Conrad Nagel, Dorothy Jor- genta sr. João José Pereira. e e a .a ecçãoLisboa, que se venera na igreJ·a Terceiro-Uma morada de ca- Idan e Mar,·orie Rambeau, -Com sua esposa foi a Lisboa.da mesmo nome, no vasto -Campo sas terreas na Travessa da Bar- Jose' Zarco funiorTitans do Céu, é em suma,_. o sr. Verissimo Pereira Paula, que "

um grande filme que merece ser
dos Martires da Republica, desta da de Agua da Assêca da cida-

-se fazla acompanhar tambem de
visto porque entretem, educa e cidade, pertença da classe ope- -de de Tavira no valor de quinhen- sua enteada D. Luiza Correia, em- Verifiquei a Exactidão,raria. tos escudos.ensina.

Os. festejos que foram cumpri- Quarto- Uma morada de ca- pregada dos Correios e Telegrafos.
O JUI·Z de Direitoe' 'fi- -Foram a Lisboa, a Sr. a D.IDe lOdos à risca com o programa anun- sas terreas lia mesma Travessa -

ciado, decorreram com a maxima no valor de mil escudos. Olimpia Matas Soares e a esposa
}

- C ddo nosso presado assinante sr, oao ar aso

C M·· 1 dTo
.solenidade e brilho, tendo a lamen- Quinto- Uma propriedade no

Sergio Augusto de Campos.amara UlllClpa e anra ta-lo um incidente na manhã de sitio da Assêca da freguesia de -Com seu irmão Elvina Silva,12, cerca das 7 horas. Santa Maria de Tavira denomi-
foi a Lisboa o sr. Antonio JoséAVISO Pouco antes da missa, foram os nada « O Celão» no valor de dois da Silva, comerciante da nossafieis alarmados por um principio mil e oitocentos escudos.

de incendio .no altar m6r, -que foi Sexto- Uma propriedade rus- praç�egressou de Lisbo� e assu-extinto rapidamente, por alguns tica no sitio do Yale de Carano
miu o Comando interino do Regifieis. gueijo da mesma freguesia de
menta de Infantaria n.? 4, o Ex.mOO togo que chegou a tomar Santa Maria no valor de cincoen- Tenente Coronel, Carlos Albertogrande incremento, causou prejul- ta mil escudos.

Zas de pouca monta. Setimo-Um predio rustico no Gonçalves Marques, que frequen-
sitio da Vanea dos Pcõ es da

tau a Escola Central de Oficiais
mesma freguesia de Santa Maria para.. efeito de promoção ao posto

de 'Coronel, aonde - obteve' boano valor de seis mil e quinhentos claeaíficacão.escudos. 'li'

Oitavo _ Um predio rustico no
.....Com sua esposa foi a Lisboa,

sitio da Varzea dos Peões da
o sr. major Jaime Pires Cansado.

-Foi a Lisboa a sr." D. Mariamesma freguesia de Santa Maria da Conceição Viegas, mãe do faeno valor de onze mil e cem es-
cudos. tor de L' classe da C. P. sr, José
Nono _ Um predio rustico no

Antonio Viegas da Conceição.
-Esteve nesta cidade o Ex.?"sitio da Yarzea d/JS Peões da' Sr. Coronel Luiz A. da Gam!', Pinto.mesma freguesia do Santa Ma-
-Com sua cunhada foi a Lisboaria no valor de nove mil e qui- o sr. Antonio Pereira de Vascon-nhentos escudos.

.

Decimo- Um -predio rustico celas, digno comerciante da nos-

no sitio da Vil rzea dos Peó es da
sa praça.
-Em missão oficial, foi a Lis-mesma freguesia de Santa Maria boa o secretario da Junta Autono-a que o executado tem o direito

ma de Tavira, o nosso estimavele ação no valor ae sete mil e colaborador, sr, João Picoíto J.or,quinhentos escudos; e ainda to- -Foi a Lisboa, o ar, Manueldos os bens moveis penhorados Virginia Pires, redactor principalnos mesmos autos e tambern na do nosso jornal.referida carta precatoria relacio- '-:'Chegou a esta cidade, e es.nados e que se encontrarn na ha- Ibitação do executado em Tavira; pera demorar-se a guns dias, o sr.

João Braz de Campos, abastadoSão citados quaesquer credores
proprietário.incertos,

-

_Foram.. a Lisboa, o Coman-
dante da Secção da G. N. Repu-
blicana, nesta cidade, Tenente sr.

João Rosado da Silva Rijo, e os

srs. Francisco Domingues Martins,
Domingos José Soares (filho), Joa
quim do Carmo Palma e Joaquim
Pires Crus.

Esta Camara Municipal avisa
todos os seus fornecedores, com

r esidencia nesta cidade, que, até
ao dia 8 do mez seguinte, teem
de apresentar, na respectiva se

cretaria municipal, as facturas de
fornecimentos que hajam afec
tuado no- mez anterior, acompa
nhadas das comperentes requisi
ções, sob pena da Camara não
temar conhecimento de forneci
mentos fora destas condições.
Tavira, em 8 de Junho de 1934

O Presidente da Comissão
Administrativa

Jorge Ribeiro

Tr�s passa-se
Urn estabelecimento na Rua

Dr. Migl1el Bombarda, n.OS 88,
90 e 92, com todos os perten
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem perLender dirija-se a

Tiago João Rodo-Tavira
-

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio

da Si nagoga, freguezia de
Sto. Estevão.
Tratar com Manuel dos

Santos Prado-Tavira.

Partidas El Chegadas

IPREÇOSdosGSNEROS
No mercado de domingo passa

do, desta cidade, os géneros tive
ram a seguinte média de preços,
por litro:

Milho
Grão
Favas .

Ervilhas
Feijão.
Cevada
Aveia .

Banda MUl1icipal de Tavira
Programa do concerto que se realiza hoje, das 22 ás 24

horas: Aniversários
Fazem anos:

Em 17 de junho-c-Mademoísel
le Maria Jorge da Conceição Ramos.
Em 18-A Sra, D. Beatris de

Jesus Ribeiro Coimbra Faleiro.
Em 20-A Sra. D. Maria Luisa

Baptista Cruz.
Em 2I-A Sra. D. Ilea Rafael

Leiria Ravasco e os srs. Roque
Luiz Feria Ponce e Luíz Filipe
Monteiro Santos.
Em 22-0 Sr. Dr. João Baptís

ta Caleça.

Primeira parte
Recuerdo de Vigo-P. D.
Abertura Sinfónica •

Intermezo Sinf6nico
Zázá-Zarzuella ,

L. Ribeiro
M. Canhão
Manente
Leoncaballo

Segunda parte
Cadiz-Zarzuella.
El Cotel=-Fox .

Marcha

Chueca e Valverde
Flores
L. Ribeiro

Comarca de Tavira

Anuncio
2 •

a PUBLICAÇÃO

Pela Terceira Secção des
te Juizo corre seus termos
uma execução de sentença
nos autos comerciais de pro
cesso sumarissimo que Mar
celino Joaquim, casado, pro
prietario de Santa Catarina,
move contra Catarina da Con ..

ceíção, casada com João Pe
reira, ausente em parte in
certa, para os.termos da qual
'é este citado por editos de
trinta dias contados da se ..

'

gunda e ultima publicação
deste anuncio.

O Chefe da 5.a Secção
O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior

Veriñqüei a Exacridão
O Juiz de Direito Subt.°

Manuel S. da Costa

José Zarco Junior
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

João Cardoso

Silgo
1$30
$80
$60
1$6q
$70
$60

Ovos, 3$09 a duzia.

2.a PUBLICAÇÃO

Anuncio
2.-a PUBLICAÇÃO

No dia f 7 do corrente mez

de Junho pelas i 2 horas, á por
ta do Tribunal Judicial, se hão
de arrematar -por qualquer pre
ço, em terceira praça os b-ens
penhorados nos autos de execu

ção por custas e selos que o n."
9 move contra Catarina da Con.
ceição, casada, proprietária re ..

sidente no sitio da Corte de Pe
ro da freguesia de Santa Cata
rina, os seguintes bens:

Uma courela de fazenda no

sitio da Corte de Pero, freguesia
de Santa Catarina, sem valor
Uma courela de fazenda no sitio
das Laranjeiras .. da mesma fre
guesia, sem valor.

O Chefe da 3.11 Secção

José Zarco Junior
Verifiquei a Exactidão

o Juiz de Direito

João Cardoso

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito.



4 POVO ALGARVIO

A eompetidora
'

DE

José Augusto Neyes
Especialidade em Lanificios
para�Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

T.A..VIRA..

__

' ·'C

rr
-æ������������������E������m��

,

'

I!lI
Inventor do Vaso "Ol!toformi¡as»' que

"

II!J
,

se destàna a exterminar as
- !ill

f')l'lIliJgas dos pomares. �

-I'
Malas de mão em lona, couro

I!ll
- Id

I!lI

Malase ,:;r�::: :. lona � � Espingardaria Algarve .,. �
, para tQdos os tamanhos.

iiii

I:MPORTA..ÇÁO DIRECTA.. �
Cadeiras de viagem e

I!iI

diversas Miudezas Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu- �
__-T,A-V-I-R-A..----II tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran- 1
Francl·Sco !\ft ,cott�, Armaf-Liegepise, Galan, Schroeder �.

u� Frere�, Browning, Winchester, Ugarte- �

,Paula Peres cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, �
Repetição e tiro simples. -

. I
�ISTO�AS E REVOLVE�E$ 'I

Pistolas LONGINES aut°ínatica d,e 10 tiros detonad�res a Pistolas LONGINRS �
, umca arma que 56 pode usaf sem Iícença �

REVOLVERES SMITH (autenticos) -A arma de defeza de fama mundial I
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES �
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 metro's 00

im�w.
HUILE MARQUE D�POSÉE 1934 HUILE �

Com'l'\leto sortido de E' este o titulo que um quimico e C¡illiador 'Belsa cleu ¡¡ sua mlilNlvilhosa clescobel'ta concluida no eerren- II!J

I:' te ano de 1924. Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultado excede. tôcla a espectativa, 1lJ]

Artl"gos FUnerarl"OS iIImina completamente tôda a ferru8em e residuos produzidos pelas polyoras, umidades etc: lubrifiaando ao �
IllJ mesmo tempo como nenhum eutro.-A chesar em fins de funho. l!lI

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24.A � REPRESENTANTE EM· PORTUGAL A ' �

.

__T_A_V_I_R_A__ l:!�!�'!��!�

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
T.A..VIRA.

TABACOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

lIUROS - JORNAIS - PUBLlCAÇOES
-,

Agencia do «Seculo»
e POVO ALGARVIO

Pólvora e

Fábrica PORTUGAL
,

.

A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � J O SÉ VIE GA S M AN SIN HO� Telefone N.O 40
/

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios, ,

Camas, Lavatorios, etc.

eal11as
de easal

Bicas mobilias
d8 madeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me
sas de Cabeceira etc.

A eomercial
-=DE=-

� ,losé 00 Carmo

-------

Dinamlte
Tomam requisições em:

_

TAVIRA--A. P. Vasconcelos
LOULÉ-M. O. S. Leal
OLHAo-P. G. Canhoto

(Novo modelo)

Acabamento
, inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia Liquida-se esta
secção por pre
ços excecíonal-
mente baixos

Artigos de Fanqueiro, Re

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TA..VIRA.

ehami.l-se Ct atenção tie

I empreiteiros e pro
pr.ietarios de poços

-

Fábrica de Malas
DE

-

MANUEL, JOAQUIM HORTA

-

'Esc. 85$00

Gamas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00
,

-

J. A. J?AeHSee
--=== TAVIRA ===--

FABRleA DE"MOAGEM E MASSAS

PANIFleAçÃO JVlEeANleA

SEMPRE OS MFLHORES PRODUGTOS PELOS PROCESSOS MAI� MODERNOS

J. J. Celorico Palma
Fábrica de Conservas

TA..VIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonilo, Carapau e

Sardinha em azeite puro,
-

de oliveira

Madeiras, Ferro,
Aço, Ferragens

e Quinquilharias
,-

VIDROS,
CIMENTO

E GESSO

T I gramas TAVIRENSE
ele I fone N." 21 ,

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Gunba &. Dias, L.da
a· ni1A �A �l�!n�A�!·lC

,TAVIRA

Agencia da TabaqueiFa
e da Fosforeir,a Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosforos

aos melhores preços

-

Condições especiais
para revendedores

,Tipografia ,MODELO
DE

UirgUio e, monttiro
RUA DA LIBERDADE, 49

TAVIRA.

Rapida e perfeita. execução de todos

os trabalhos concernentes á arte

Paurino &: I

Graça. L.da II
Meroearias, Miudezas,

L.ouças, Vidros, Cereais,
,

legumes, Azeites, etc.
-

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.

TELEFONE N.u 41


